A VERSÃO DOS LXX DE ALEXANDRIA: IMPLICAÇÕES SÓCIO-HISTÓRICAS, RELIGIOSAS E CULTURAIS
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Resumo: No contexto da instituição da monarquia helenística no Egito (século III a.C.), ocorre, no Delta do Nilo, a fundação da cidade de Alexandria, que se constituiria como centro de difusão da língua e cultura grega (ALMEIDA, 2007; CLÍMACO, 2010). Com vistas a fortalecer a promoção do helenismo, é edificada, aproximadamente em 252 a.C., no governo de Ptolomeu II Filadelfo (285-247 a.C.), a Biblioteca de Alexandria, cujo acervo era composto por produções de diversos domínios, como, por exemplo, do domínio da Literatura, História, Filosofia, Religião, Arte, Matemática, Astrologia, Medicina, dentre outros (DIAS, 2009). Entre os escritos acervados na Biblioteca de Alexandria, encontrava-se a versão dos LXX, ou seja, a versão grega da Torá hebraica dos judeus, que, conforme relata Aristeias em sua Carta a Filócrates, teria sido encomendada por Ptolomeu II e traduzida por setenta e dois judeus enviados de Jerusalém para Alexandria do Egito para empreender a tradução. A versão dos LXX, provavelmente a primeira tradução dos textos sagrados dos judeus, ficou conhecida como Septuaginta, em razão do número de tradutores (setenta e dois, número arredondado para setenta), como Alexandria, em razão de ter sido produzida em Alexandria do Egito, e também como Grega, em razão de ter sido a versão mais antiga traduzida para o grego (TÁBET, 1998). O projeto de tradução da versão dos LXX e a circulação desse escrito, utilizado pelos judeus da diáspora que não mais dominavam a língua hebraica e sim a grega, têm sido, ao longo dos séculos, tema de diversos debates, que emergem de questões como: Quais as motivações de ordem política, religiosa e/ou cultural para a tradução da Torá hebraica para a língua grega? Como conceber a língua sagrada hebraica a partir da versão dos LXX? Quais as repercussões causadas pela circulação da versão dos LXX no mundo helenizado? Como as culturas judaica e helenística se entrecruzam na investida de tradução da Torá hebraica para o grego? Qual a importância da versão dos LXX para o entendimento da cultura judaico-helenística? Qual o papel da versão dos LXX na escritura e na estruturação da tradição hermenêutica do Novo Testamento? (TÁBET, 1998; GIANFRANCO, 2000; PÒRTULAS, 2007; QUEIROZ, 2007; RUSSELL, 2007; IZIDORO, 2008; SANTOS, 2008; SELVATICI, 2008; DIAS, 2009; SOARES, 2009; FAIA, 2010; FIGUEIREDO, 2010). Neste trabalho, tratamos dessas questões, trazendo à discussão as implicações sócio-históricas, religiosas e culturais da tradução e circulação da versão dos LXX. 
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Abstract: In the context of hellenistical monarchy’s institution in Egypt (IIIrd century b.C.), happens, on delta of Nile, the Alexandria city’s foundation, which it would become a diffusion centre of greek language and culture (ALMEIDA, 2007; CLÍMACO, 2010). Having in mind to fortify the promotion of hellenism, is built, about 252 b.C., in the government of Ptolomy IInd, known as Philadelphus, (285-247 b.C.), the Alexandria library, whose archives are composed of several areas’ productions, like, for example, literary, historical, philosophical, religious, artistical, mathematical, astrological, medical, among others, works (DIAS, 2009). Among the heaped up works in Alexandria Library, there was The LXX’s version, that is, the hebraic Torah’s greek version, which, according to Aristeas’ report in his Letter to Filocrates, it would have been commended by Ptolomy IInd and translated by seventy-two jews, sent from Jerusalem to Egypt’s Alexandria to attempt the translation. The LXX’s version, probably the first translation of the jews’ sacred texts, became known as Septuagint, because of the translators number (Seventy-two, number rounded to seventy), as Alexandria, because of having been made in Egypt’s Alexandria, and also as The greek one, because of  having been the oldest version translated to greek (TÁBET, 1998). The translation Project of LXX’s version and the circulation of that work, used by the Diaspora’s jews that were not able to dominate the hebraic language, has been, beside of the centuries,  several debates’ theme, which emerge from questions like: What are the motivations of political, religious and/or cultural order to translating the hebraic Torah to the greek language? How to conceive the sacred hebraic language from The LXX’s version? What’s the repercussion caused by the circulation of The LXX’s version in the hellenized world? How the judaic and hellenistical cultures cross in task of translating the hebraic Torah to the greek language? What’s the importance of The LXX’s version to understanding of judaic-hellenistical culture? What’s the part of  The LXX’s version in the writing and the structure of New Testament’s hermeneutic tradition? (TÁBET, 1998; GIANFRANCO, 2000; PÒRTULAS, 2007; QUEIROZ, 2007; RUSSELL, 2007; IZIDORO, 2008; SANTOS, 2008; SELVATICI, 2008; DIAS, 2009; SOARES, 2009; FAIA, 2010; FIGUEIREDO, 2010). In this work, we deal with this questions, bringing to the discussion the social-historical, religious and cultural implications of Spetuagint’s translation and circulation. 
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Introdução
Decorridos quase vinte e quatro séculos do empreendimento tradutório que teria somado ao acervo da Biblioteca de Alexandria a versão dos LXX – uma versão grega da Torá hebraica dos judeus –, ainda hoje, essa investida de tradução tem estado em pauta em inúmeras e diversificadas discussões, desenvolvidas em linhas de investigação de diferentes campos de estudo, como da História, da Teologia, da Filosofia, das Letras, das Ciências Sociais, dentre outros. 
São vários os questionamentos que acionam essas discussões. Em linhas gerais, quando se trata da tradução e da circulação da versão dos LXX, o debate acadêmico gira em torno das seguintes questões: Quais as motivações de ordem política, religiosa e/ou cultural para a tradução da Torá hebraica para a língua grega? Como conceber a língua sagrada hebraica a partir da versão dos LXX? Quais as repercussões causadas pela circulação da versão dos LXX no mundo helenizado? Como as culturas judaica e helenística se entrecruzam na investida de tradução da Torá hebraica para o grego? Qual a importância da versão dos LXX para o entendimento da cultura judaico-helenística? Qual o papel da versão dos LXX na escritura e na estruturação da tradição hermenêutica do Novo Testamento? 
Neste trabalho, discorremos acerca dessas questões. Para tanto, reunimos os contributos de estudiosos de distintas áreas especializadas que tratam, em suas produções, especialmente da tradução e da circulação da versão dos LXX e/ou de suas implicações no âmbito sócio-histórico, religioso e cultural (TÁBET, 1998; GIANFRANCO, 2000; PÒRTULAS, 2007; QUEIROZ, 2007; RUSSELL, 2007; IZIDORO, 2008; SANTOS, 2008; SELVATICI, 2008; DIAS, 2009; SOARES, 2009; FAIA, 2010; FIGUEIREDO, 2010).
Para abordagem das questões sobre que nos propusemos a discorrer neste trabalho, organizamos este escrito em duas seções. Na primeira seção, tratamos do projeto de tradução da versão dos LXX, explorando, em especial, literaturas clássicas que têm permitido localizar temporal e espacialmente esse empreendimento tradutório, a saber: a Carta de Aristeias a Filócrates; o Prólogo do tradutor de Eclesiático; e a obra De Vita Mosis, de Fílon de Alexandria. Na segunda seção, por sua vez, discutimos a repercussão da tradução e da circulação da versão dos LXX, com base na literatura acadêmica sobre o tema.  
1. O projeto de tradução da versão dos LXX
A versão dos LXX é conhecida como a mais antiga versão grega da Torá hebraica dos judeus. Também é chamada de Septuaginta, de Alexandria e de Grega (TÁBET, 1998), termos que estão associados, respectivamente, ao número de tradutores envolvidos no projeto de tradução (setenta e dois tradutores, número posteriormente arredondado para setenta), à cidade onde ocorreu a tradução (Alexandria, no Egito), e à língua para qual os textos em hebraico foram traduzidos (língua grega). 
Esses dados contextuais relativos ao empreendimento tradutório da versão dos LXX estão inscritos na Carta de Aristeias a Filócrates[footnoteRef:1], documento de referência quando o assunto em pauta é a versão dos LXX. A carta trata  [1:  No desenvolvimento deste trabalho, consultamos as versões da Carta de Aristeas a Filócrates traduzidas tanto para a língua portuguesa quanto para a língua espanhola (Cf. CARTA DE ARISTEIAS, 2012; LA CARTA DE ARISTEAS A FILÓCRATES, 2007). Nas citações diretas de trechos da carta, porém, transcrevemos o texto conforme apresentado na versão traduzida para a língua portuguesa.] 

Tendo em conta a relevância desse escrito para o trabalho que ora desenvolvemos, vejamos, então, ainda que brevemente, o que relata Aristeias acerca da versão dos LXX em sua carta a Filócrates.

Arrumar o tópico 1 – continuar aqui conforme esquema de escrita combinado na reunião 12 set. 2012  	Comment by Cínthya: Enviei o De Vita Mosis de Fílon de Alexandria por e-mail.
A Carta de Aristeas, 
para a compreensão da motivação, 
os quais já permitem recuperar a contextualização histórica do empreendimento tradutório da versão dos LXX e o relato de como se realizou sua tradução, estão inscritos na Carta de Aristeia a Filócrates, documento importante para a compreensão da motivação. Entre os escritos da Antiguidade, a Carta de Aristeias tem sido a obra de referência para contextualização histórica 	Comment by Cínthya: Fazer referência a Aristóbulo tb.
são apresentados no escrito carta escrita por Aristeias a Filócrates. 
remonta ao século III a.C. Essa datação é indicada na Carta a partir da período em que o Egito se encontrava sob o domínio dos ptolomaicos, que sucederam a Alexandre, o Grande. Alimentar a parte histórica – domínio dos ptolomaicos no Egito. ALMEIDA
Nesse contexto, é fundada, no Delta do Nilo, a cidade de Alexandria, falar sobre Alexandria como cnetro de difusão da língua e cultura grega. ALMEIDA
Aí faz a ponte p/ biblioteca - onde mais tarde foi edificada a Biblioteca de  Alexandria. Falar da biblioteca DIAS
Entrar na Carta de Aristeas. 
de instituição um proce,  função da instituição da monarquia helenística, ocorre, no Delta do Nilo, a fundação da cidade de Alexandria   recuperada, ainda que parcialmente, na Carta de Aristeias a Filócrates, escrita aproximadamente em.....
Quanto a essa versão, Tábet (1998) afirma ser a versão dos LXX a primeira tentativa de tradução da bíblia para uma outra língua. 
2. A repercussão da tradução e da circulação da versão dos LXX
Produzido pelo Nazareno.
Não esquecer de incluir o tópico 2, enviado pelo Nazareno.
Na versão final, verificar as referências (se falta alguma).
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